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RESUMO 

 

 

A qualidade das sementes durante o armazenamento é considerado um parâmetro de grande 

importância, pois permitirá uma menor velocidade de sua deterioração. Dessa forma, o objetivo 

do trabalho foi estudar a qualidade fisiológica e o armazenamento de sementes de aroeira 

Astronium urundeuva (M. Allemão Engl., previamente selecionadas na região do cariri 

Paraibano. O trabalho foi realizado) no Laboratório de Anato-fisiologia Vegetal (LAFIV). As 

sementes foram coletadas de matrizes localizadas no município de Sumé-PB e levadas para o 

laboratório, onde foram homogeneizadas, e acondicionadas em diferentes embalagens (saco de 

papel do tipo Kraft, plástica e vidro) e armazenadas em ambientes de laboratório (sem controle 

da temperatura e umidade relativa do ar) e freezer (condições controladas da temperatura e 

umidade), por um período de sete meses. Em cada mês de armazenamento foram avaliados os 

seguintes parâmetros: teor de água, emergência, índice de velocidade de emergência, 

comprimento de plântulas e massa seca de plântulas Assim, verificou-se que os ambientes e 

embalagens influenciaram na redução dos parâmetros estudados ao longo do armazenamento. 

Para os dados de emergência e IVE a embalagem plástica e o ambiente freezer promoveu uma 

melhor conservação das sementes com valores de 40% e 2,35 aos 180 dias de armazenamento, 

respectivamente. Para comprimento e massa seca de plântula, a embalagem de vidro foi que 

proporcionou os melhores resultados, apresentando no final do acondicionamento 4,4cm e 6mg, 

respectivamente. Porém, a redução foi mais acentuada quando as sementes estavam 

acondicionadas em embalagem de papel e armazenadas em ambiente de laboratório. Nesse 

sentido, verificou-se que as sementes da espécie estudada são ortodoxas, e que o 

acondicionamento em embalagens pet e vidro em ambiente freezer (condições controladas de 

temperatura), promoveu os melhores resultados, sem perdas significativas nas emergências das 

plântulas.  

 

Palavras-chave: vigor, conservação, aroeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SANTOS, Bianca Ferreira dos. Effect of packaging and environments on the physiological 

quality of Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl. seeds during storage. 2023. 35f. 

Monografia (Graduação em Tecnologia em Agroecologia), Centro de Desenvolvimento 

Sustentável do Semiárido; Universidade Federal de Campina Grande; Campus de Sumé – 

Paraíba – Brazil, 2023. 

 

 

ABSTRACT 

 

The quality of the seeds during storage is considered a parameter of great importance, as it will 

allow for a slower rate of deterioration. Thus, the objective of the work was to study the 

physiological quality and storage of mastic seeds (Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl., 

previously selected in the Cariri region of Paraibano. The work was carried out at the Vegetal 

Anato-physiology Laboratory ( LAFIV). The seeds were collected from matrices located in the  

municipality Sumé-PB and taken to the laboratory, where they were homogenized, and 

packaged in different packaging (Kraft paper bag, plastic and glass) and stored in laboratory 

environments (without control of temperature and relative humidity) and freezer (controlled 

temperature and humidity conditions), for a period of seven months. In each month of storage, 

the following parameters were evaluated: water content, emergence, emergence speed index, 

seedling length and seedling dry mass Thus, it was found that environments and packaging 

influenced the reduction of the parameters studied throughout storage. For emergency and IVE 

data, plastic packaging and the freezer environment promoted better seed conservation with 

values of 40% and 2.35 at 180 days of storage, respectively. For seedling length and dry mass, 

the glass packaging provided the best results, presenting 4.4cm and 6mg at the end of 

packaging, respectively. However, the reduction was more pronounced when the seeds were 

packed in paper packaging and stored in a laboratory environment. In this sense, it was found 

that the seeds of the studied species are orthodox, and that packaging in PET and glass 

packaging in a freezer environment (controlled temperature conditions) promoted the best 

results, without significant losses in seedling emergence. 

 

Keywords: vigor, conservation, aroeira. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl., que possui como basinômio 

Myracrodruon urundeuva M.  Allemão é uma espécie florestal nativa do Brasil que pertence à 

família Anacardiáceae, sendo assim conhecida popularmente como aroeira-do-sertão, aroeira-

preta e também aroeira-verdadeira. Possui grande distribuição por todo o Brasil, ocorrendo em 

diferentes biomas, como a Mata Atlântica, o Cerrado e, principalmente a Caatinga (Lorenzi, 

2020). 

Devido à exploração intensiva e inadequada, a A. urundeuva enfrenta ameaças à sua 

sobrevivência, as ações de desmatamento e uso não sustentável comprometem não apenas a 

preservação desta espécie, mas também a biodiversidade da Caatinga. O desmatamento e a 

exploração extrativista, pode resultar em dano na biodiversidade, degradação do solo, 

alterações nos padrões de chuva e impactos socioeconômicos sobre as comunidades locais, que 

muitas vezes dependem diretamente dos recursos naturais da região, por causa de sua vasta 

ocorrência e diversos uso, essa espécie arbórea é considerada referência em estudos com plantas 

em condições de estresse ambiental (Capo et al., 2022).   

Um outro parâmetro considerado importante para as espécies nativas da caatinga está 

ligado a irregularidade no acesso à água, sendo um dos principais fatores abióticos que afetam 

o crescimento e a produtividade das plantas em ambientes áridos e semiáridos (Barros et al., 

2021). Considerado essencial nos processos metabólicos básicos, considera-se a água o fator 

mais limitante para o crescimento e desenvolvimento das plantas (Almeida et al., 2020). 

As sementes são fundamentais para propagar espécies florestais, sendo mais utilizadas 

na implantação de plantios e para produção de mudas em viveiro (Guedes et al., 2011). Dessa 

forma, estudos dos variados fatores que englobam a propagação por sementes de espécies 

florestais nativas são imprescindíveis, principalmente a germinação e o vigor para a tecnologia 

e produção de sementes (Araújo et al., 2018).  

A Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl. possui diásporos oleaginosos, não 

apresentam dormência e apresentam comportamento de armazenamento ortodoxo, onde são 

capazes de tolerar a secagem, podendo ser armazenadas por longos períodos de tempo, em 

condições de baixa umidade e sob baixas temperaturas, sem afetar sua capacidade germinativa 

(Teófilo et al., 2004). É primordial que sejam mantidos com seu teor de umidade entre 8 e 10%, 

sendo que sua qualidade inicial pode continuar a mesma ou diminuir devido à deterioração, 

processo influenciado pelo teor de umidade dos diásporos, umidade relativa do ar e temperatura 

(Marcos-filho, 2015). 
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No ambiente natural de floresta, os diásporos de aroeira perdem rapidamente sua 

viabilidade e vigor (Caldeira e Perez, 2010), isso ocorre porque os diásporos são ricos em 

lipídios e tende a ser mais intenso em ambientes com alta umidade (Guedes et al., 2012). A 

peroxidação lipídica é considerada responsável pelo dano à membrana, que é apontada como a 

principal característica da deterioração (Ratajczak et al., 2019). Embora as sementes possam 

ser preservadas, a qualidade das mesmas não pode ser melhorada durante o seu armazenamento 

(Mishra et al., 2016). 

O condicionamento fisiológico pode aumentar a quantidade de plantas germinadas e 

melhorar o desempenho das suas mudas, principalmente em regiões áridas e semiáridas, 

caracterizadas por chuvas torrenciais e irregulares (Finch-Savage et al., 2004). Nesse contexto, 

Meiado et al., (2012) relataram que as sementes de espécies nativas da Caatinga brasileira só 

poderiam ser semeadas quando houvesse água disponível no solo (de janeiro a maio). 

Nesse caso, o condicionamento fisiológico após o armazenamento pode contribuir para 

prolongar o período de semeadura, estudos que envolvem a propagação através de sementes 

são realizados principalmente com o intuito de aumentar o entendimento sobre os fatores 

fisiológicos que afetam esse processo, observando as respostas germinativas das mesmas às 

diversas condições e tipos de ambientes, características de dormência e métodos para superá-

las, conhecimentos sobre a morfologia das sementes, maturação e embalagem de 

armazenamento (Piña-rodrigues et al., 2015). 

Assim, estudos sobre as suas sementes e que envolvam a sua propagação são necessários 

para contribuir com estratégias para a sua conservação. Dessa forma, o objetivo da pesquisa foi 

estudar a qualidade fisiológica e o armazenamento de sementes de Astronium urundeuva (M. 

Allemão) Engl, previamente selecionadas na região do cariri Paraibano. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 SEMIÁRIDO BRASILEIRO  

O Semiárido Brasileiro compreende um território de 1,03 milhão km2, (Sudene, 2017), 

comporta 1.262 municípios, e expande seu espaço geográfico pelos nove estados da Região 

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte 

e Sergipe), e norte de Minas Gerais. A Região Semiárida brasileira é considerada uma das mais 

populosas do mundo, por ter aproximadamente 27 milhões de habitantes, abrangendo o 

Nordeste e Sudeste do país (Brasil, 2017).  

O Semiárido Nordestino, há chuvas irregulares e escassas, que ocorrem em períodos de 

estiagem e que levantam questões com relação a mudanças climáticas, entretanto é uma 

característica própria, natural da região, além disso, tem o histórico de variabilidade climática 

atrelada a sazonalidade dos sistemas atmosféricos (Ferreira et al., 2018).  

As peculiaridades existentes na semiaridez brasileira, indicam que as variações 

temporais e espaciais estão associadas a fatores sazonais referentes às estações chuvosa e seca 

(Lacerda, 2016). Na grande extensão da região Semiárida, encontram-se diversas 

representações de solos pouco a moderadamente desenvolvidos (Dantas, 2016). Levando em 

consideração a diversidade de climas, formações vegetacionais, tipos de rochas e estruturas do 

relevo, apresenta uma grande diversidade de ambientes e, consequentemente uma ampla 

variabilidade de solos, que são eles: Latossolos (29,5%), Neossolos (24%), Argissolos (16,7%), 

Luvissolos (8,7%), Planossolos (7,3%), Plintossolos (6,3%), Cambissolos (3,4%) e outros 

(3,2%) (Marques, 2014).  

Conforme ASA Brasil (2018) a região Semiárida possui solos muito jovens, por isso a 

absorção da água acaba sendo reduzida, pois maior parte da região possui solos cristalinos, o 

que acaba prejudicando o abastecimento dos aquíferos subterrâneos, dessa maneira é estimado 

que cerca de 90% da água não consegue ser aproveitada devido à evaporação e também ao 

escoamento superficial. Além disso, por apresentar um baixo índice pluviométrico acaba 

fazendo com que a água que caia sobre o solo seja insuficiente para ele manter-se rico de 

nutrientes (Alves, 2020).  

Inserido dentro dos limites da região Semiárida encontra-se o Bioma Caatinga, 

ocupando cerca de 10,1% do território nacional, e destacando-se por ser exclusivamente 

brasileiro, a caatinga tem um imenso potencial para a conservação de serviços ambientais, uso 
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sustentável e bioprospecção que, se bem explorado, será decisivo para o desenvolvimento da 

região e do país. Além disso, a biodiversidade da caatinga ampara diversas atividades 

econômicas voltadas para fins agrosilvopastoris e industriais, especialmente nos ramos 

farmacêutico, de cosméticos, químico e de alimentos (Brasil, 2022). 

 Um dos fatores marcantes da paisagem do Semiárido é a vegetação da caatinga, que na 

língua indígena quer dizer “mata branca”. Trata-se de um bioma com alta biodiversidade e 

heterogeneidade, no qual se destaca a formação vegetal xerófila, onde suas plantas apresentam 

folhas pequenas que reduzem a transpiração, caules suculentos para armazenar água e raízes 

espalhadas para capturar o máximo de água durante as chuvas. Além das cactáceas, destacam-

se espécies arbóreas, herbáceas e arbustivas, sendo algumas endêmicas (Silva et al., 2006).  

A Paraíba é considerada como um dos Estados que melhor representariam a flora da 

Caatinga, uma vez que grande parte do seu território é dominado pelo clima semiárido e abrange 

principalmente terrenos do complexo cristalino (Araújo et al., 2005), características físicas 

principais que condicionam o aparecimento desse tipo de vegetação, ainda que os 

levantamentos até agora efetuados sejam insuficientes para revelar a totalidade da riqueza 

existente. 

Esse bioma vem ao longo dos anos sofrendo alterações antrópicas, como consequência 

de vários fatores entre eles a extração da sua flora para a produção de carvão, práticas 

rudimentares de agricultura e a intensificação da atividade pecuária extensiva e semi extensiva 

(Barros; Andrade; Rosa, 2010).  A Caatinga é o terceiro Bioma mais degradado do Brasil, 

perdendo apenas para Mata Atlântica e o Cerrado (Myers et al, 2000). Estima-se que 80% da 

vegetação encontre-se completamente modificada, devido ao extrativismo e a agropecuária, 

apresentando-se a maioria dessas áreas em estádios iniciais ou intermediários de sucessão 

ecológica (Araújo Filho, 1996).  

Como consequência das profundas alterações pelas quais vêm passando, a Caatinga 

apresenta grandes extensões onde a desertificação já se encontra instalada, existindo uma 

relação estreita entre este tipo de degradação, a vegetação e os solos, sendo o seu 

desenvolvimento iniciado com as modificações que venham a diminuir a presença da cobertura 

vegetal por períodos prolongados, aumentando os processos erosivos e deteriorando as 

propriedades físicas, químicas, biológicas e econômicas do solo CCD (1995). Para (Souza, et 

al., 2011) dos 223 municípios existentes, 208 são considerados susceptíveis a esse tipo de 

degradação (46.004km2), destacando-se a região dos Cariris paraibano por apresentar elevados 

níveis de desertificação, em virtude da rarefação ou ausência completa de cobertura vegetal.  
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Assim estudos que permitam selecionar matrizes com sementes de alta 

qualidade fisiológica, física e sanitária, e a melhor forma de acondicioná-las, 

aumentando o período de viabilidade poderão promover a produção de mudas de 

alta qualidade, contribuindo para a recuperação de áreas degradadas. Considerando a 

importância socioeconômica das espécies nativas, pesquisas que permitam diagnosticar a 

qualidade das sementes produzidas, bem como a determinação da melhor forma de 

armazenamento poderão possibilitar o emprego de técnicas mais eficientes, com resultados 

promissores para a conservação em áreas de caatinga. 

 

2.2. CARACTERIZAÇÃO DA ESPÉCIE 

Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl., que tem como basinômio Myracrodruon 

urundeuva M. Allemão (Mitchell & Dally, 2017; Silva Luz et al., 2020), é uma espécie florestal 

nativa do Brasil que pertence à família Anacardiácea, sendo conhecida popularmente como 

aroeira-do-sertão, aroeira-preta e aroeira-verdadeira. Essa espécie possui uma ampla 

distribuição por todo o país, ocorrendo em diferentes biomas, como a Mata Atlântica, o Cerrado 

e, principalmente, a Caatinga (Maia, 2012; Pareyn et al., 2018; Lorenzi, 2020). 

Possui uma madeira de excelente qualidade, sendo muito utilizada para construções 

internas e externas e na fabricação de estacas e mourões, além disso, está espécie é utilizada 

pela indústria farmacêutica por possuir diversas propriedades de interesse para a área, como 

cicatrizantes, anti-inflamatórias, analgésicas, antifúngicas e antimicrobianas (Viana et al., 2003; 

Souza et al., 2007; Carvalho et al., 2017; Galvão et al., 2018; Matos et al., 2019). 

   É uma árvore de fuste alto e reto e uma copa larga, com altura entre 5 a 20 m na Caatinga 

e no Cerrado, podendo atingir até 30m na Mata Atlântica. As suas folhas são compostas, 

alternas, pilosas. É uma espécie dioica, decídua, heliófila, possui inflorescência do tipo panícula 

com 12 a 20cm de comprimento, as suas flores são sésseis e unissexuais. O fruto é uma drupa 

redonda medindo de 3 a 4mm de diâmetro, indeiscente, quando seco possui cor marrom escura, 

apresentando sépalas que continuam fixas nos frutos e servem como alas. A madeira possui 

uma alta densidade, com uma média de 1,19g/cm3, é de grande resistência mecânica e 

praticamente imputrescível (Maia, 2012; Lima, 2012; Lorenzi, 2020). 

Feliciano et al. (2008) descreveram as principais características morfológicas dos 

diásporos de A. urundeuva, onde segundo os autores, a unidade de semeio que é formada pelo 

fruto-semente é uma drupa globosa ou ovoide, o epicarpo é castanho escuro, membranáceo, 

rugoso, resinífero com odor bem característico. Urquiza et al. (2019) destacam que o 
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fruto/semente de A. urundeuva é uma drupa carnosa e indeiscente de formato subglobuloso, 

medindo de 0,33 a 0,42cm de comprimento e 0,33 – 0,44cm de largura. Os autores destacam 

ainda que o cálice persistente é composto por sépalas espatuladas medindo entre 0,4 e 0,5cm 

de comprimento por 0,2 a 0,25cm de largura. 

A floração ocorre no fim do período seco, geralmente, entre julho e setembro, com as 

plantas caducifólias. Logo, a frutificação ocorre na transição entre estações seca e chuvosa 

ocorrendo a maturação dos frutos de setembro a outubro (Nunes et al., 2008). Quando está 

finalizando a frutificação o clima se encontra propício à dispersão de seus diásporos 

anemocóricos e antes do período chuvoso, o que facilita a emergência e crescimento das 

plântulas no início da estação úmida (Nunes et al., 2005). 

Conforme Costa et al. (2015), a aroeira é uma planta com alto índice de distribuição no 

Bioma Caatinga, principalmente nas regiões de clima semiárido, por apresentar boa tolerância 

à seca/déficit hídrico. O déficit hídrico promove uma redução progressiva na dinâmica 

estomática, transpiração, fotossíntese líquida e na eficiência no uso da água das plantas. 

Contudo, com a retomada da precipitação é capaz de recuperar rapidamente o status hídrico e o 

funcionamento do mecanismo estomático e fotossintético. 

A madeira desta espécie é bastante explorada economicamente por apresentar boas 

qualidades físico-mecânicas. Sendo escoada para a produção de obras externas, estacas, vigas, 

ripas, caibros, taco para assoalho, lenha e carvão. Muitas vezes, é comercializada de maneira 

insustentável e ilegal, para subsidiar a economia local, fornecendo biomassa, também, para fins 

energéticos e produtos florestais não madeireiros (Paes et al., 2013). 

A aroeira é, também, bastante usada pelas indústrias farmacêuticas, pois, estudos 

farmacológicos demonstraram evidências de atividade de metabólitos secundários em suas 

cascas e resinas, sendo ricas em fenóis e taninos. É amplamente utilizada na medicina 

tradicional como adstringente, balsâmica, analgésica, cicatrizante, anti-inflamatória, 

antibacteriana e hemostática. As cascas também são fonte para o curtimento de peles e as folhas 

fornecem material corante para o tingimento de tecidos (Salomão, 2016). 

Como a aroeira, possui diversas utilidades socioeconômicas e ambientais, o ser humano 

vem usufruindo de seu potencial, para diversos fins, por um processo exploratório intenso, de 

forma predatória. Isso está causando a devastação de suas populações naturais e, portanto, 

fazendo com que ela tenha sido considerada ameaçada de extinção (Brasil, 2008; Lima, 2011). 

No entanto, atualmente a espécie é classificada como pouco preocupante (Cncflora, 2017). Mas 

isso não descarta a necessidade de buscar métodos, eficazes, de conservação de suas estruturas 

de perpetuação da espécie, sementes. 
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2.3 ARMAZENAMENTO DE SEMENTES 

O período em que as sementes atingem a maturidade fisiológica é quando deve ser 

iniciado o período de armazenamento, pois é nesta fase que as mesmas se     encontram com o 

maior conteúdo de matéria seca e, consequentemente, em condições para expressarem seu 

máximo vigor (Barbedo e Cicero, 2003). Além disso, o armazenamento, é considerado uma 

prática fundamental para o controle da qualidade fisiológica da semente, sendo um método pelo 

qual se pode preservar a sua viabilidade e manter o seu vigor (Azevedo et al., 2020) por um 

período mais prolongado. 

No entanto, o conhecimento sobre a capacidade de armazenamento das sementes permite 

que sejam adotadas condições adequadas para cada espécie, porém diante da grande diversidade 

de espécies nativas, a literatura sobre a tecnologia dessas sementes ainda é escassa, 

principalmente no que diz respeito ao desempenho germinativo durante o acondicionamento 

(Davide et al., 2003). 

O potencial de armazenamento das sementes é influenciado, em grande parte, pelo seu 

nível de qualidade inicial, bem como pela sua própria estrutura e características genéticas. Com 

isto, Maeda et al. (1987) citou duas alternativas para aprimorar o armazenamento das sementes, 

que seria o melhoramento genético do material conduzido para adquirir tolerância às condições 

adversas durante o acondicionamento e o uso de instalações que controlem a temperatura e a 

umidade relativa do ar. Dessa forma, as melhores condições para a manutenção da qualidade da 

semente são aquelas de baixa umidade relativa do ar e temperatura, pelo fato de manterem o 

embrião em sua mais baixa atividade metabólica (Carvalho e Nakagawa, 2000). 

Outro fator importante é a utilização de embalagens adequadas durante o 

armazenamento, pois estas permitem a conservação da qualidade das sementes, propiciando ou 

não, trocas de vapor d’água com o ar atmosférico (Popinigis, 1985). As condições climáticas, 

o comportamento no armazenamento e características mecânicas da embalagem, bem como sua 

disponibilidade no comércio, são aspectos importantes a serem considerados no processo de 

decisão sobre o tipo de embalagem a ser utilizada (Carvalho e Nakagawa, 2000). 

Segundo Almeida et al. (1998), os problemas de armazenamento estão entre os mais 

comuns que entravam o desenvolvimento dos programas de produção de sementes nos países 

menos desenvolvidos, em que uma das causas principais são as condições climáticas 

relativamente adversas, como altas temperaturas e umidades relativas, que prevalecem na 

maioria desses países e afetam as sementes, de maneira direta ou indireta, uma vez que, devido 

as suas propriedades higroscópicas, a água no seu interior está sempre em equilíbrio com a 
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umidade relativa do ar. O teor de umidade nas sementes, combinado com altas temperaturas, 

acelera os processos naturais de degeneração dos sistemas biológicos, de maneira que, sob estas 

condições, as sementes perdem seu vigor rapidamente e, em algum tempo depois, sua 

capacidade de germinação. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

O experimento foi realizado no Laboratório de Anato-Fisiologia Vegetal (LAFIV), do 

Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA), da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), no município de Sumé-PB (figura 1). O clima, nessa região ocorre 

um período seco entre os meses de junho a janeiro, a temperatura média é de cerca de 24 °C ao 

ano, o índice de insolação médio anual é de 2.800 h, a umidade relativa do ar é de 50% e as 

taxas médias de evaporação são de aproximadamente 2.000 mm/ano (Nascimento; Alves, 

2008). No que concerne à vegetação, na região predomina o tipo caatinga hiperxerófila, além 

disso, os solos na sua maior parte são Luvissolos Crômicos bem desenvolvidos e em relevo 

suavemente ondulado (Ribeiro et al., 2014). 

 

Figura 1 - Localização geográfica do município de Sumé-PB. 

 

Fonte: Francisco et al. (2018). 

 

3.2 COLETA DAS SEMENTES De ASTRONIUM URUNDEUVA (M. ALLEMÃO) ENGL. 

As sementes foram colhidas de matrizes adultas e com boas condições fitossanitárias, 

localizadas nos espaços da UFCG, no CDSA (Tabela 1). Após a identificação das matrizes foi 

realizada a coleta dos frutos manualmente e em seguida foram transportadas para o Laboratório 

de Anato-fisiologia Vegetal (LAFIV). 
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Tabela 1 - Caracterização das matrizes de aroeira. 

 Altura/planta  Diâmetro/caule  Coordenadas  

Matriz 1 8 metros  34 cm -7,6606134, 

-36,8926829 

Matriz 2 6 metros  30 cm -7,6605430, 

-36,8925726 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 
 

O diâmetro do caule foi determinado com auxílio de uma trena graduada em centímetros 

(figura 2).  
 

Figura 2 - Diâmetro do Caule 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

A avaliação da qualidade fisiológica e do armazenamento foi realizada, com uma 

espécie arbórea nativa da Caatinga, a aroeira Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl. durante 

o período de janeiro de 2023 a agosto do mesmo ano (figura 2). 
 

Figura 3 - Coleta de sementes de aroeira Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl. 

 

Fonte: Arquivo do Pesquisador. 
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3.3 CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DE SEMENTES DE ASTRONIUM URUNDEUVA (M. 

ALLEMÃO) ENGL. 

 

Inicialmente as sementes da espécie estudada, foram homogeneizadas e caracterizadas, 

fisicamente, com base nas seguintes determinações: Tamanho, e Teor de água (estufa a 105± 

3° C/24 horas (BRASIL, 2009). 

 

3.3.1 Dimensões, comprimento e largura (cm)  

 

Foram determinados através de medições diretas com auxílio de um paquímetro digital 

com resolução de 0,01mm, onde foram realizadas mensurações de 100 sementes. Considerou-

se como comprimento a região compreendida entre a base e ápice da semente. A largura e a 

espessura foram medidas na parte intermediária, sendo a largura a região compreendida entre o 

lado direito e o esquerdo, e a espessura a região localizada entre o dorso e ventre da semente. 

Os resultados foram expressos em milímetros. 

 

3.3.2 Teor de Água das Sementes (%) 

 

A determinação do teor de água das sementes foi realizada pelo método padrão da estufa 

a 105 ± 3ºC durante 24h. A porcentagem de umidade foi calculada com base no peso úmido. 

 

3.4 ACONDICIONAMENTO DAS SEMENTES  

 

Para avaliação da qualidade fisiológica das sementes, estas foram acondicionadas em 

diferentes embalagens (saco de papel do tipo Kraft, embalagens de vidro e em garrafa PET) e 

armazenadas nos ambientes de laboratório (sem controle da temperatura e umidade relativa 

do ar), freezer (condições controladas da temperatura e umidade), por um período de sete 

meses. Inicialmente e a cada mês de armazenamento, as sementes foram submetidas às 

seguintes análises: teor de água, emergência, índice de velocidade de emergência, 

comprimento de plântulas e massa seca. 

3.4.1 Teor de Água das Sementes (%) 

 

A determinação do teor de água das sementes foi realizada pelo método padrão da estufa 

a 105 ± 3ºC durante 24h. A porcentagem de umidade foi calculada com base no peso úmido. 
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3.4.2 Teste de Emergência 

 

Os ensaios de emergência foram desenvolvidos em ambiente protegido (condições não 

controladas), utilizando-se 100 sementes por tratamento (quatro sub-amostras de 25 sementes). 

O número de plântulas emersas foi registrado a partir do surgimento das primeiras plântulas até 

a estabilização das mesmas. O critério utilizado foram o de plântulas emersas, sendo os 

resultados expressos em percentagem.  

 

Figura 4 - Teste de Emergência de sementes de A. urundeuva. 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador 

 

3.4.3 Índice de Velocidade de Emergência (IVE):  

 

O índice de velocidade de emergência foi determinado mediante contagem diária do 

número de plântulas emersas durante 30 dias e, o IVE foi obtido conforme determinado na 

fórmula proposta por MAGUIRE (1962). Cálculo utilizado: 

IVE = E1 + E2 + E3 +... + Em 

             N1 + N2 + N3 +... + Nn 

Em que IVE = índice velocidade de emergência; E1, E2 e E3 = número de plântulas normais 

emergidas diariamente; N1, N2 e Nn = número de dias decorridos da semeadura a primeira, 

segunda e última contagem. 

 

3.4.4 Comprimento de Plântulas 

 

No final do teste de emergência, a parte aérea das plântulas normais e a raiz principal, 

de cada repetição, foram medidas com auxílio de uma régua graduada em centímetros, sendo 

os resultados expressos em centímetro por plântula 
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3.4.5 Massa Fresca e Seca de Plântulas 

 

Após a contagem final no teste de emergência, procedeu-se a secagem na estufa de 

circulação de ar na temperatura de 65 oC por 24 horas e, decorrido esse período, o material foi 

pesado em balança analítica com precisão de 0,001g, conforme recomendação de Nakagawa 

(1999).  

Paralelamente foram registrados para cada tratamento (ambiente e embalagem) os dados 

referentes à temperatura e umidade relativa do ar.  

 

3.5 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA:  

 

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, em quatro 

repetições de 25 sementes para cada teste. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, utilizando-se o teste F para comparação dos quadrados médios e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade (efeitos qualitativos). Nas 

análises estatísticas está sendo empregado o programa software SISVAR®, desenvolvido pela 

Universidade Federal de Lavras (MG). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação à biometria, as sementes de A. urundeuva, apresentaram média de 3,141 mm 

de altura (variação de 1,3 – 3,7mm), comprimento de 2,97mm (variação de 2,1 – 3,4 mm) e 

espessura de 2,147mm (variação de 3,2 – 1,4mm). Inô et al. (2019) trabalhando com 

armazenamento de sementes de aroeira verificaram dados semelhantes na biometria das 

sementes. De acordo com Lucena et al. (2017) a biometria de sementes pode ser considerada 

um parâmetro utilizado para avaliação da qualidade fisiológica, uma vez que colabora na 

diferenciação de espécies dentro de um mesmo gênero. 

Além disso, os fatores ambientais exercem influência sobre a espécie contribuindo para 

que haja uma variação no tamanho da semente, como também no número de sementes por fruto. 

De acordo com Macedo et al. (2009) informações sobre biometria de sementes são considerados 

de grande relevância pois contribuem para o reconhecimento da viabilidade genética dentro das 

populações de uma mesma espécie. 

Os dados médios do teor de água das sementes de A. urundeuva armazenadas em 

diferentes embalagens e ambientes não se ajustaram a modelos de regressão, pois, durante todo 

o período, a umidade permaneceu em torno de 10%, ou seja, muito próxima do teor de água 

inicial, provavelmente devido à impermeabilidade do tegumento, que impediu a troca de 

umidade entre a semente e os ambientes de armazenamento. Esses dados estão de acordo com 

Bradbeer (1968), em que a maioria das sementes ortodoxas o teor de água está em torno de 5 a 

20%, com base em sua massa fresca. 

Em relação aos dados de emergência (Figura 5) verificou-se que o ambiente freezer 

(com condições controladas de temperatura) e a embalagem plástica proporcionou os melhores 

resultados no acondicionamento das sementes em um período de 180 dias, com valores de 40%.  

Inô et al., (2019) verificaram que a embalagem plástica também promoveu uma maior 

conservação das sementes de A. urundeuva em condições controladas de temperatura e 

umidade. No ambiente de Laboratório (sem controle da temperatura e umidade), a embalagem 

de vidro foi superior as demais embalagens estudadas, com valores de 22% no final do 

armazenamento. 
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Figura 5 - Emergência (%) de plântulas de A. urundeuva acondicionadas em diferentes 

embalagens no freezer (A) e em ambiente de laboratório (B) durante 180 dias.

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

A embalagem de papel nos ambientes estudados freezer e em condições de laboratório 

(sem condições controladas de temperatura) apresentaram os menores resultados. A embalagem 

de papel é considerada uma embalagem porosa, sendo assim, pode está promovendo uma maior 

deterioração das sementes em ambos os locais de acondicionamento, permitindo uma maior 

troca de água entre o ambiente e a semente, aumentando sua atividade respiratória.  

Em relação ao Índice de Velocidade de Emergência (IVE) observou-se que quando as 

sementes estavam armazenadas no freezer a embalagem plástica promoveu os melhores 

resultados com valores de 2,35 aos 180 dias de armazenamento, e em ambiente de laboratório 

(sem controle de umidade e temperatura) a embalagem de vidro proporcionou os maiores 

valores (1,57) para IVE (Figura 6). Já a embalagem de papel em ambos os ambientes de 

acondicionamento apresentaram os menores valores, acelerando a deterioração das sementes. 

Figura 6 - Índice de Velocidade de Emergência de A. urundeuva acondicionadas em 

diferentes embalagens no freezer (A) e em ambiente de laboratório (B) durante 180 dias. 

 

  

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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A embalagem, as condições de armazenamento e o teor de água das sementes são 

considerados parâmetros importantes, pois poderão aumentar a conservação ao longo do tempo, 

diminuindo a velocidade de deterioração das sementes (Carvalho E Nakagawa, 2000). A 

sensibilidade das sementes ao processo de deterioração, em determinado ambiente, tem sido 

atribuída à constituição genética (Braccini et al., 2001), pois há diferenças entre espécies, 

cultivares dentro de uma mesma espécie, e entre as sementes de um mesmo lote (Popinigis, 

1985). 

Pelos dados da Figura 7 observa-se que no ambiente sob condições controladas, o 

comprimento de plântulas de A. urundeuva apresentou pequenas reduções, mostrando-se mais 

vigorosas quando estavam acondicionadas em embalagem de vidro, apresentando valores de 

4,4cm aos 180 dias. Entretanto, na condição não controlada a perda de vigor foi mais 

significativa quando as sementes estavam acondicionadas na embalagem papel, onde no final 

do armazenamento não apresentou valores de comprimento de plântulas. Já a embalagem 

plástica (PET) em ambos os ambientes estudados, apresentou resultados semelhantes, 

considerado assim, também, como uma opção para o acondicionamento de sementes de A. 

urundeuva.  

Figura 7 - Comprimento de plântulas (cm) de A. urundeuva acondicionadas em diferentes 

embalagens no freezer (A) e em ambiente de laboratório (B) durante 180 dias. 

 

  

Fonte: Dados da Pesquisa. 

De acordo com Santos (2021), a embalagem de vidro e pet, também promoveu os 

melhores resultados para o comprimento de plântulas de A. urundeuva, quando estas estavam 

armazenadas em ambiente freezer. O estudo da melhor embalagem para o acondicionamento 

de sementes, são considerados de grande importância, pois é necessário que durante o 

armazenamento haja uma redução da atividade respiratória da semente, com o objetivo da 

manutenção de suas reservas.  
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Em relação à massa seca de plântulas (figura 8), verificou-se que os ambientes e 

embalagens também influenciaram na redução dos valores ao longo do armazenamento. Nesse 

sentido, observa-se que a embalagem vidro nos dois ambientes de armazenamento 

proporcionou os melhores resultados, apresentando aos 180 dias, valores de 6mg em condições 

controladas e 5,3mg quando estavam acondicionadas em ambientes de laboratório. Já para as 

sementes que estavam acondicionadas em embalagem de papel e armazenadas em freezer, 

apresentaram valores de 3,5mg e no ambiente de laboratório não apresentou valores de massa 

seca, no final do período de armazenamento.  

Figura 8 - Massa seca de plântulas (mg) de A. urundeuva acondicionadas em diferentes 

embalagens no freezer (A) e em ambiente de laboratório (B) durante 180 dias 

  

Fonte: Dados da Pesquisa. 

Verificou-se também que, as oscilações das condições climáticas nas duas embalagens 

(pet e papel) e em condições não controladas foram cruciais para a perda do vigor das sementes. 

Assim, quando as sementes estavam acondicionadas em embalagem de papel e armazenadas 

em condições de ambiente, não apresentaram valores de massa seca no final do período de 

armazenamento. O armazenamento é uma etapa na qual se deve procurar reduzir ao mínimo a 

velocidade e a intensidade do processo de deterioração das sementes (Krohn e Malavasi, 2004), 

por isso, após a colheita e o beneficiamento estas devem ser adequadamente armazenadas para 

que a qualidade seja preservada (Machado et al., 2012). 

A qualidade das sementes não é melhorada pelo armazenamento, mas pode ser mantida 

com um mínimo de deterioração possível, mediante estocagem adequada por um período mais 

prolongado. Desse modo, as embalagens utilizadas no armazenamento devem contribuir para 

diminuir a velocidade do processo de deterioração, mantendo o teor de água inicial das 

sementes armazenadas, com intuito de diminuir a respiração (Tonin e Perez, 2006). 
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5 CONCLUSÃO 

Em relação à biometria, as sementes de A. urundeuva, apresentaram média de 3,141 mm 

de altura (variação de 1,3 – 3,7mm), comprimento de 2,97mm (variação de 2,1 – 3,4 mm) e 

espessura de 2,147mm (variação de 3,2 – 1,4mm). 

O acondicionamento em embalagem plástica (PET) e ambiente freezer proporcionou a 

conservação de sementes de aroeira por um período de 180 dias, promovendo a manutenção do 

vigor das mesmas, com valores de emergência de 40% e índice de velocidade de emergência 

de 2,35. Já a embalagem de vidro e ambiente freezer proporcionou um comprimento de 

plântulas de 4,4cm e massa seca de plântulas de 6 mg; 

O acondicionamento em embalagem de papel proporcionou perdas significativas na 

qualidade fisiológica das sementes na região do Cariri paraibano. 
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